
21
QUINTA-FEIRA, 20 DE FEVEREIRO DE 2014 A GAZETA

EDITORA:

ELISA RANGEL
erangel@redegazeta.com.br

Tel.: 3321.8332
agazeta.com.br/política

gazetapolítica

Deputado
pede desculpas
a gays

O deputado federal Luiz Carlos
Heinze (PP-RS) pediu desculpas
aos homossexuais. Em novembro
passado, ele classificou índios,
gays e quilombolas como “tudo o
que não presta”.

MACONHA
CAPIXABA PROPÕE
REGULAR USO DA DROGA
André Kiepper apresentou proposta que tramita no Senado

RONDINELLI TOMAZELLI
rtomazelli@redegazeta.com.br

BRASÍLIA

O capixaba André Kiepper
virou protagonista de um
debateacaloradoqueenvol-
vedesdeamedicinaatéare-
ligião: a regulamentação do
uso da maconha. Ele fez a
propostanoportale-cidada-
nia do Senado, colheu as 20
milassinaturasnecessáriase
asugestãotemcomorelator
o senador Cristovam Buar-
que (PDT-DF), mas a pro-
posta ainda precisa passar
por votações para virar pro-
jeto de lei. André mora no
RiodeJaneiroeéanalistade
GestãoemSaúdedaFunda-
çãoOswaldoCruz.Confirao
que ele pensa sobre o tema.

Qual a sua expectativa
em relação à tramitação
daproposta?
O senador Cristovam

Buarque e eu já conversa-
mos. No plenário, ele enfa-
tizoua importânciadeesta
proposta ter chegado ao
Senado através de uma
ação de iniciativa popular.
Nãohaveriamelhorpessoa
para ser o primeiro relator
desta proposta. Não temos
certeza de nada, mas sabe-
mosqueodebatecomeçou
nas mãos de um verdadei-
ro educador, que não dei-
xará que assunto seja boi-
cotado, como sempre foi.

De onde surgiu a ideia?
Você estuda o assunto no
trabalho ou de forma pa-
ralela? Foi com base na
regulamentação do Uru-
guaiedaEuropa?
Sou servidor da Funda-

ção Oswaldo Cruz e mes-
trando em Saúde Pública

naEscolaNacionaldeSaú-
de Pública, onde pesquiso
os modelos de regulação
dousomedicinaldamaco-
nha nos EUA. Já são 21 Es-
tados, de 50, que autori-
zamousomedicinal.Nofi-
nal de 2013, comecei a
acessarositedoSenadodo
Uruguaiparaacompanhar
a tramitação do projeto de
lei de regulação da maco-
nha láe, aomesmotempo,
acessar o site do Senado
brasileiro, para acompa-
nhar o PLC 37/2013, pro-
jeto de lei da Câmara com
tendência totalmente
oposta ao que o resto do
mundo está legislando so-
bredrogas.Então, conheci
o e-cidadania, ferramenta
criada para fomentar a
participação cidadã.

O texto de sua autoria le-
galiza o plantio domésti-
codemaconhaeocomér-
cioemlocaislicenciados?

A proposta baseia-se nas
leisdoUruguai,Coloradoe
Washington, que preveem
o cultivo caseiro, a criação
de clubes de autocultiva-
dores e o licenciamento de
estabelecimentos,registra-
dosefiscalizadospeloEsta-
do, de cultivo, manufatura
e venda, no atacado e no
varejo.Nestemodelodere-
gulação, há regras: qual-
quer tipo de propaganda
ou publicidade é proibida.
A quantidade de licenças
de funcionamento que
uma pessoa jurídica pode
receber é limitada a pouco
mais de três, como forma
de controle de mercado. E
há restrições à quantidade
de maconha que uma pes-
soa pode adquirir, por ope-
ração,ouportar consigo.O
Colorado proíbe o uso em
locais públicos. Já o Uru-
guai permite. O uso medi-
cinal já está muito bem es-
tabelecido,tantonaAméri-
ca do Norte, quanto em di-
versos países da Europa,
mais notadamente em Is-
rael,ondeousosedáinclu-
sive por idosos. Nos EUA já
está aprovado para crian-
ças com câncer, epilepsia
ou convulsão, por via oral.
Já há evidências científicas
de que a maconha auxilia
no tratamento da depen-
dência de drogas de uso
problemático.

O Congresso está prepa-
radoparadebateresseas-
sunto tãocomplexo?A le-
galização sugerida vai re-
duzir o tráfico, vai criar
padrões de “proteção ao
consumidor” que inibam
omercadoilegal?
O Senado é bem equipado

e conta com profissionais
quepodemassessorarosse-
nadores a conhecer os mo-
delosderegulaçãodamaco-
nhadoUruguai,EUA,Espa-
nha, Israel, dentre outros.
Modelos que restringem o
consumo,nãooalimentam.
Os senadores precisarão co-
nhecer mais sobre as pro-
priedades terapêuticas e
medicinais, deixando para
trás os preconceitos. Ao se
estabelecer as regras de to-
das as atividades econômi-
casenvolvidasnestarelação
de consumo, o mercado ile-
gal, que não oferece garan-
tiasdequalidadeeseguran-
çaaousuário,perdeespaço.
A regulação é uma medida
ampla, que reposiciona um

bem de consumo que está,
até então, sob o poder de
facçõescriminosas,eocolo-
ca sob poder do Estado. Ao
se conhecer modelos de re-
gulação da maconha exis-
tentes, conclui-se que o tra-
ficante deixa de existir ou
torna-se contrabandista. Eu
compartilho com a visão do
presidente do Uruguai, de
quecomumaregulaçãores-
ponsável os índices de vio-
lência e criminalidade no
Brasil melhorarão.

Se a proposta fosse apro-
vada, os médicos pode-
riam receitar a maconha
como remédio? Para que
tipodedoença?
SegundoLesterGrinspoon,

professor de psiquiatria de
Harvard, a maconha é mais
comumente,masnãoexclu-
sivamente, usada no trata-
mentodenáuseasevômitos
severosdaquimioterapiado
câncer,glaucoma,epilepsia,
esclerose múltipla, dor e es-
pasmodeparaplegiaetetra-
plegia, AIDS, dor crônica,
enxaqueca,doençasreumá-
ticas, síndrome pré-mens-
trual, cólicas menstruais,
doresdoparto,coliteulcera-
tiva, doença de Crohn, dor
do membro fantasma, de-
pressão e hiperemese graví-
dica. O Congresso tem a
oportunidade de votar uma
nova lei de Saúde Pública,
de aprovar uma verdadeira
lei de compaixão.

GERALDO MAGELA/AGÊNCIA SENADO

Cristovam Buarque diz que
vai ouvir segmentos.
Relator fará seis audiências
públicas até novembro. Su-
gestão só vira projeto de lei
se Cristovam for a favor e
comissão aprovar parecer.

“Tomarei posição no momento certo, após
debater com cientistas, usuários, governo,
políticos, religiosos, filósofos, ONU,
antropólogos. Vamos ver o que aconteceu
nos países que tomaram essa decisão”.

ESTUDOS
“Já há evidências
científicas de que a
maconha auxilia no
tratamento da
dependência de
drogas”
ANDRÉ KIEPPER

20
mil assinaturas
Foi o total de adesões à
proposta de André Kiep-
per no portal do Senado.
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